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RESUMO
As brincadeiras tradicionais desempenham 
um papel essencial no desenvolvimento 
infantil, especialmente na educação infan-
til, contribuindo para o crescimento físico, 
emocional, social e cognitivo. Essas ativida-
des promovem a socialização, estimulam a 
criatividade, desenvolvem habilidades mo-
toras e fortalecem valores culturais e so-
ciais, proporcionando uma conexão entre 
gerações. Além disso, ao resgatar brincadei-
ras tradicionais, os educadores incentivam o 
uso de recursos acessíveis, a interação em 
grupo e o respeito às diferenças. Assim, a in-
clusão dessas práticas na educação infantil 
contribui para uma formação integral das 
crianças, reforçando o aprendizado de for-
ma lúdica e significativa.

PALAVRAS-CHAVE: Brincadeiras; Convivên-
cia; Aprendizagem.

ABSTRACT
Traditional games play an essential role in 
child development, especially in early chil-
dhood education, contributing to physi-
cal, emotional, social and cognitive growth. 
These activities promote socialization, sti-
mulate creativity, develop motor skills and 
strengthen cultural and social values, pro-
viding a connection between generations. 
Furthermore, by reviving traditional games, 
educators encourage the use of accessib-
le resources, group interaction and respect 
for differences. Thus, the inclusion of these 
practices in early childhood education con-
tributes to the comprehensive development 
of children, reinforcing learning in a playful 
and meaningful way.
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INTRODUÇÃO
As brincadeiras tradicionais desempenham 
um papel essencial no desenvolvimento das 
crianças, especialmente na educação infan-
til, pois são práticas lúdicas que resgatam 
elementos culturais, afetivos e educativos. 
Ao longo do tempo, as brincadeiras tradi-

cionais foram transmitidas de geração em 
geração, representando, além de momen-
tos de diversão, formas de interação social, 
aprendizado e construção de valores.
Este artigo busca refletir sobre o papel das 
brincadeiras tradicionais no contexto da 
educação infantil, destacando sua relevân-
cia no processo de desenvolvimento físico, 
social, emocional e cognitivo das crianças. 
Vamos explorar as características dessas 
brincadeiras, seu impacto pedagógico e 
como elas podem ser utilizadas de maneira 
eficaz nas práticas educativas.

O RESGATE DAS BRINCADEIRAS TRADICIO-
NAIS NA EDUCAÇÃO INFANTIL
As brincadeiras tradicionais, que incluem 
jogos como "pular corda", "amarelinha", 
"esconde-esconde" e "bola de gude", fazem 
parte de um patrimônio cultural imaterial, 
ressoando as experiências de infância de di-
versas gerações. Muitas dessas brincadeiras 
estão intimamente ligadas à cultura popular 
de uma determinada região ou país, carre-
gando consigo um conjunto de valores, com-
portamentos e normas sociais.
Na educação infantil, o resgate dessas brin-
cadeiras proporciona não só o enriqueci-
mento do repertório cultural das crianças, 
mas também um retorno ao prazer das in-
terações sociais simples, muitas vezes subs-
tituídas por brinquedos eletrônicos ou pela 
imersão no ambiente digital. Reaprender es-
sas brincadeiras ajuda as crianças a conec-
tarem-se com uma realidade mais tangível 
e estimulante, onde a imaginação, o movi-
mento e o trabalho coletivo estão em evi-
dência.
O retorno às brincadeiras tradicionais tam-
bém promove a integração de diferentes 
faixas etárias, já que, muitas vezes, elas 
são compartilhadas por adultos e crianças, 
criando uma ponte intergeracional. Assim, a 
escola se torna um espaço de fortalecimen-
to das tradições culturais e da convivência 
com o outro, além de criar oportunidades 
para o fortalecimento de vínculos afetivos e 
de pertencimento.

A IMPORTÂNCIA DAS BRINCADEIRAS TRADICIONAIS NA EDUCAÇÃO INFANTIL                 
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BENEFÍCIOS DAS BRINCADEIRAS TRADICIO-
NAIS NO DESENVOLVIMENTO COGNITIVO
As brincadeiras tradicionais são poderosos 
instrumentos para o desenvolvimento cog-
nitivo das crianças, estimulando diversas ha-
bilidades importantes para o aprendizado. 
Jogos como a "amarelinha", por exemplo, 
exigem que a criança use a memória, o racio-
cínio lógico, o reconhecimento de padrões e 
até a matemática básica (como contar e cal-
cular distâncias). Ao jogar esse tipo de brin-
cadeira, a criança precisa pensar sobre onde 
vai pisar, como vai se equilibrar e como vai 
organizar os seus movimentos.
Além disso, as brincadeiras tradicionais fre-
quentemente exigem que as crianças inter-
pretem regras e sigam sequências, o que 
desenvolve sua capacidade de concentração 
e resolução de problemas. Jogos que envol-
vem raciocínio estratégico, como o "jogo da 
velha" ou a "carranca" (ou "roda"), além de 
estimular o pensamento lógico e a atenção, 
ajudam na compreensão de conceitos im-
portantes como adversidade, competição, 
cooperação e vitória.
Essas brincadeiras são fundamentais para o 
desenvolvimento da linguagem, pois permi-
tem que as crianças pratiquem vocabulário 
novo, se comuniquem e negociem regras e 
estratégias durante o jogo. Ao interagir com 
os colegas, as crianças desenvolvem a capa-
cidade de expressar suas ideias, ouvir o ou-
tro e expandir seu repertório linguístico.
Outro aspecto importante das brincadei-
ras tradicionais é o estímulo ao desenvol-
vimento motor das crianças. Muitas dessas 
brincadeiras envolvem movimentação, co-
ordenação motora grossa e fina, equilíbrio 
e controle corporal. Atividades como "pular 
corda", "pega-pega", "esconde-esconde" ou 
"corrida de saco" favorecem a capacidade 
de correr, saltar, se esquivar, além de me-
lhorar a agilidade e a percepção do espaço.
Essas atividades também ajudam a criança 
a trabalhar com o tempo e o espaço, crian-
do noções importantes sobre distância, ve-
locidade, percepção espacial e tempo de 
reação. A repetição das brincadeiras tradi-
cionais também fortalece a musculatura e 
a resistência física das crianças, ao mesmo 
tempo em que promove o prazer pela ativi-
dade física e o bem-estar.
Além disso, ao participar dessas atividades, 

as crianças aprendem a respeitar seus li-
mites e os limites do outro, desenvolvendo 
uma relação mais equilibrada com o corpo. 
O brincar com os outros estimula o autoco-
nhecimento físico e contribui para uma me-
lhor coordenação motora.
As brincadeiras tradicionais são essenciais 
para o desenvolvimento das habilidades 
sociais. Ao participar de jogos como "cabra-
-cega", "roda", "quebra-cabeça humano" ou 
"bola de gude", as crianças aprendem a se 
relacionar com os colegas, a negociar regras 
e a respeitar os sentimentos dos outros. O 
jogo social, quando bem estruturado, é um 
exercício contínuo de empatia, escuta ativa, 
cooperação e respeito pelas diferenças.
Essas brincadeiras oferecem a oportunida-
de de formar laços de amizade, pois exigem 
interação constante entre as crianças. Elas 
precisam se comunicar, negociar, lidar com 
os sentimentos de frustração quando não 
ganham ou de alegria quando conquistam 
uma vitória. Além disso, as brincadeiras tra-
dicionais incentivam a inclusão de todos, in-
dependentemente de suas diferenças indi-
viduais, promovendo uma convivência mais 
harmoniosa e respeitosa.
Ao brincar com os outros, as crianças apren-
dem a reconhecer e respeitar limites, a li-
dar com o conflito de forma construtiva e 
a expressar seus sentimentos de maneira 
apropriada. Isso contribui para o desenvol-
vimento de uma boa convivência social e de 
habilidades que serão importantes em sua 
vida adulta.
Por meio das brincadeiras tradicionais, as 
crianças também aprendem importantes 
valores éticos e sociais. Muitas dessas brin-
cadeiras carregam em seu bojo lições sobre 
solidariedade, cooperação, perseverança, 
honestidade e respeito ao outro. Por exem-
plo, jogos em grupo como o "esconde-es-
conde" ensinam as crianças sobre o valor da 
paciência e da colaboração, enquanto brin-
cadeiras como "amarelinha" podem enfati-
zar a perseverança e o foco na tarefa.
Além disso, o ato de seguir regras, esperar a 
vez e lidar com situações de perda e vitória 
ajuda na construção da moral e do compor-
tamento ético das crianças. Elas aprendem 
que, ao brincar, é necessário respeitar os 
outros participantes, ouvir os outros e, prin-
cipalmente, ser honesto nas interações. Es-
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sas brincadeiras também podem ser usadas 
pelos educadores para promover discussões 
sobre a importância do respeito, da amizade 
e da responsabilidade.
As brincadeiras tradicionais são parte do 
patrimônio cultural de diferentes comunida-
des e países, sendo um elemento fundamen-
tal na transmissão de valores e costumes 
entre gerações. Na educação infantil, essas 
brincadeiras podem servir como uma janela 
para o entendimento das tradições, crenças 
e práticas culturais dos povos. Ao aprender 
e brincar com jogos tradicionais, as crianças 
têm a oportunidade de entrar em contato 
com a riqueza cultural de sua comunidade 
e, muitas vezes, de outras culturas, quando 
as brincadeiras são compartilhadas por dife-
rentes grupos.
Esse contato com as tradições lúdicas per-
mite que a criança construa sua própria 
identidade cultural, criando um senso de 
pertencimento e valorização de suas raízes. 
Ao praticar, por exemplo, o jogo de "amare-
linha" ou "circuito de obstáculos", que pos-
suem variações de acordo com a região ou 
país, a criança não apenas se diverte, mas 
também começa a entender sua história e 
a conexão com a coletividade. Além disso, 
as brincadeiras tradicionais são uma forma 
de resistência cultural, pois mantêm viva a 
memória de modos de vida e práticas sociais 
que poderiam ser esquecidos com o passar 
do tempo.
As brincadeiras tradicionais oferecem um 
vasto campo para o desenvolvimento da 
criatividade das crianças. Muitas dessas 
brincadeiras exigem que as crianças criem 
suas próprias regras, imaginem persona-
gens e inventem histórias, estimulando sua 
capacidade de pensar de forma inovadora. 
No caso de brincadeiras como "esconde-
-esconde", "fantoche" ou "pular corda", por 
exemplo, as crianças têm liberdade para 
construir narrativas, adaptar os jogos e até 
reinventar os elementos que estão presen-
tes nas atividades.
Ao ter a oportunidade de criar seus próprios 
cenários e histórias dentro do contexto da 
brincadeira, a criança exercita sua imagi-
nação, desenvolve habilidades cognitivas e 
aprende a pensar fora da caixa. Essa liber-
dade para criar durante o brincar também 
é importante para o desenvolvimento da 

linguagem, pois as crianças têm a chance de 
explorar novas palavras, expressões e for-
mas de comunicação com os colegas.
Além disso, ao brincar em grupo, as crianças 
compartilham suas ideias e se influenciam 
mutuamente, o que cria um ambiente fértil 
para a troca de experiências criativas. Esse 
tipo de ambiente favorece o pensamento di-
vergente, essencial para o desenvolvimento 
da inteligência criativa e da capacidade de 
resolver problemas de forma original.
O desenvolvimento motor das crianças é um 
dos aspectos mais diretamente impactados 
pelas brincadeiras tradicionais. Muitas des-
sas atividades exigem que as crianças movi-
mentem o corpo, coordenem os movimen-
tos e desafiem suas próprias habilidades 
físicas. Jogos como "pega-pega", "batalha de 
estrelas" ou "passa anel" estimulam a coor-
denação motora grossa, o equilíbrio, a agili-
dade e a percepção espacial.
Além disso, as brincadeiras tradicionais aju-
dam as crianças a desenvolverem suas habi-
lidades motoras finas, como o controle das 
mãos e dos dedos, ao interagir com objetos 
e realizar atividades como "bola de gude" ou 
"bola ao cesto". Esses jogos exigem maior 
destreza e controle, ajudando no aprimora-
mento da motricidade fina, o que tem im-
pacto direto na escrita, no uso de ferramen-
tas e até na execução de tarefas cotidianas.
Ao se engajar nessas brincadeiras, as crian-
ças também melhoram o senso de direção e 
a noção de tempo e espaço, fundamentais 
para a realização de atividades físicas mais 
complexas. Essa base motora é essencial 
para o sucesso em atividades escolares e es-
portivas, promovendo um desenvolvimento 
equilibrado e saudável.
As brincadeiras tradicionais também de-
sempenham um papel essencial no desen-
volvimento emocional das crianças. Elas são 
momentos de expressão e vivência de senti-
mentos, tanto individuais quanto coletivos, 
oferecendo um espaço seguro para que as 
crianças explorem suas emoções e apren-
dam a lidar com elas. Ao participar de brin-
cadeiras como "cabra-cega" ou "bicho-pega", 
as crianças podem experimentar o medo, a 
alegria, a frustração, a tristeza e a superação 
de obstáculos de maneira lúdica e saudável.
Durante o jogo, as crianças aprendem a li-
dar com a derrota, a frustração de não ser 
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o vencedor, e a alegria da conquista, habili-
dades essenciais para a regulação emocio-
nal. Esses sentimentos vivenciados durante 
a brincadeira também ajudam as crianças a 
aprender a expressar suas emoções de for-
ma mais clara e a compreender as emoções 
dos outros, o que favorece o desenvolvimen-
to de empatia e inteligência emocional.
Além disso, as brincadeiras tradicionais tam-
bém ensinam a importância da paciência, do 
autocontrole e do respeito pelos limites dos 
outros, contribuindo para o desenvolvimen-
to de comportamentos emocionais mais 
equilibrados. Elas funcionam como uma 
forma de terapia emocional, onde a criança 
pode liberar suas tensões de maneira cons-
trutiva, fortalecendo seu bem-estar psicoló-
gico.
A inclusão das brincadeiras tradicionais no 
ambiente escolar tem se mostrado uma 
estratégia pedagógica eficaz. A escola é 
um ambiente privilegiado para o resgate e 
a valorização dessas práticas lúdicas, que 
muitas vezes são negligenciadas em favor 
de metodologias mais modernas. Ao trazer 
essas brincadeiras para o cotidiano escolar, 
os educadores oferecem aos alunos a opor-
tunidade de experimentar formas simples e 
acessíveis de diversão, aprendizagem e so-
cialização.
Além disso, as brincadeiras tradicionais po-
dem ser adaptadas e incorporadas aos con-
teúdos curriculares de forma criativa. Por 
exemplo, ao utilizar a brincadeira de "roda" 
para ensinar sobre conceitos de matemáti-
ca, como números e contagem, ou ao usar 
"esconde-esconde" para estimular o desen-
volvimento da percepção espacial, os pro-
fessores conseguem integrar essas ativida-
des de maneira significativa ao processo de 
ensino-aprendizagem.
O resgate dessas brincadeiras também pro-
move um ambiente mais inclusivo e iguali-
tário, já que muitas delas não dependem 
de recursos materiais caros ou sofisticados, 
tornando-se acessíveis a todas as crianças, 
independentemente de seu contexto social 
ou econômico. Isso torna a brincadeira uma 
ferramenta poderosa para a construção de 
uma educação democrática, que respeita as 
diferenças e valoriza o potencial de cada alu-
no.
Em um mundo cada vez mais globalizado e 

multicultural, as brincadeiras tradicionais de-
sempenham um papel importante na cons-
trução de pontes interculturais. Através da 
brincadeira, crianças de diferentes origens 
culturais podem compartilhar suas práticas 
lúdicas e aprender umas com as outras. Mui-
tas brincadeiras tradicionais têm variações 
regionais ou nacionais, e, ao compartilhá-las 
em um contexto escolar, as crianças passam 
a vivenciar e entender diferentes formas de 
brincar, ampliando sua visão de mundo e 
desenvolvendo a capacidade de respeitar e 
valorizar outras culturas.
Jogos como "queimada", "amarelinha" ou 
"corda", por exemplo, podem ser encontra-
dos em várias partes do mundo, e sua adap-
tação em sala de aula oferece uma oportu-
nidade para as crianças aprenderem não só 
sobre os jogos, mas também sobre a história 
e os costumes dos lugares de onde eles vêm. 
Esse intercâmbio cultural fortalece a empa-
tia, o respeito e a valorização das diferenças, 
aspectos fundamentais para a formação de 
cidadãos globais e para a construção de um 
mundo mais inclusivo e cooperativo.
As brincadeiras tradicionais são um terre-
no fértil para o desenvolvimento de valores 
éticos essenciais, como o respeito, a solida-
riedade, a cooperação, a honestidade e a 
justiça. Jogos como "roda de amigos", "ca-
bra-cega" ou "amarelinha" exigem que as 
crianças sigam regras e interajam de manei-
ra respeitosa e colaborativa. No decorrer da 
brincadeira, as crianças aprendem a com-
partilhar, a dividir o tempo e o espaço, e a se 
ajustar às necessidades do grupo.
Além disso, ao lidar com situações de com-
petição, como em jogos de corrida ou fute-
bol, as crianças têm a chance de experimen-
tar os conceitos de ganhar e perder, o que 
contribui para o aprendizado do respeito 
pelo adversário e para o entendimento da 
importância da honestidade e do espírito es-
portivo. Elas aprendem a celebrar as vitórias 
com humildade e a lidar com as derrotas de 
forma construtiva, entendendo que a parti-
cipação e o esforço são mais importantes do 
que o resultado.
Esses aprendizados, quando vividos em um 
ambiente de brincadeira, são mais signifi-
cativos, pois as crianças experimentam de 
maneira concreta as situações que exigem 
comportamentos éticos, como a ajuda ao 
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próximo, a compreensão das regras e a ne-
gociação de conflitos.
Em muitas comunidades, as brincadeiras 
tradicionais têm um vínculo estreito com a 
identidade local e regional. Ao aprender e 
brincar com jogos típicos de sua região, a 
criança não só se diverte, mas também se 
conecta com a história e a cultura de seu 
povo. Essa conexão fortalece a identidade 
local e permite que a criança se sinta par-
te de uma história maior, reconhecendo-se 
como portadora de uma cultura que é única, 
rica e significativa.
Ao brincar de "bola de gude", "amarelinha" 
ou "peão", por exemplo, a criança se insere 
em uma tradição lúdica que remonta a gera-
ções passadas. Essas brincadeiras são trans-
mitidas de geração em geração, e seu res-
gate no contexto escolar proporciona uma 
oportunidade para que as novas gerações se 
conectem com suas raízes e compreendam 
a importância de preservar as tradições cul-
turais.
Essa valorização das brincadeiras locais tam-
bém promove o orgulho pela cultura de ori-
gem, o que contribui para o desenvolvimen-
to da autoestima e da confiança das crianças 
em sua identidade cultural.
Muitas brincadeiras tradicionais oferecem 
uma excelente oportunidade para o desen-
volvimento da linguagem das crianças. Ao 
participar de jogos como "telefone sem fio", 
"esconde-esconde" ou "mestre mandou", as 
crianças não apenas se divertem, mas tam-
bém aprimoram suas habilidades de comu-
nicação. Elas aprendem a ouvir com atenção, 
a se expressar de maneira clara e a entender 
diferentes formas de se comunicar, como 
gestos, mímicas e expressões faciais.
Além disso, as brincadeiras com cantigas 
de roda, como "ciranda cirandinha" ou "só 
uma palavra", estimulam a memória, a flu-
ência verbal e o vocabulário, ao permitir que 
as crianças cantem, recitem e contem histó-
rias. Essas atividades favorecem a capacida-
de de narrar e a compreensão de estruturas 
linguísticas, como rimas, ritmos e fonemas.
O aprendizado da linguagem se torna mais 
significativo e prazeroso quando ocorre den-
tro de um contexto lúdico, como as brinca-
deiras tradicionais, pois as crianças asso-
ciam a comunicação ao prazer, tornando o 
processo de aprendizagem mais envolvente 

e duradouro.
As brincadeiras tradicionais são uma exce-
lente forma de promover o desenvolvimen-
to emocional das crianças, proporcionando 
oportunidades para que elas experimentem 
e compreendam suas emoções. Durante 
jogos como "pega-pega", "amarelinha" ou 
"cabra-cega", as crianças podem sentir emo-
ções como alegria, medo, frustração e exci-
tação, e aprender a lidar com elas de manei-
ra saudável.
Esses jogos ajudam a criança a aprender 
sobre seus próprios limites emocionais e a 
reconhecer os sentimentos dos outros, pro-
movendo a empatia e o autocontrole. Por 
exemplo, ao brincar de "esconde-escon-
de", uma criança pode sentir o medo de ser 
pega, mas também aprende a lidar com essa 
emoção, desenvolvendo resiliência. Já em 
jogos competitivos, a criança experimenta a 
sensação de ganhar e perder, aprendendo a 
lidar com a frustração e a celebração de ma-
neira equilibrada.
Além disso, as brincadeiras tradicionais pro-
movem a regulação emocional, pois elas 
envolvem momentos de espera, paciência e 
respeito pelo tempo dos outros, permitindo 
que a criança compreenda a importância da 
paciência e da tolerância nas relações so-
ciais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
As brincadeiras tradicionais possuem um 
papel fundamental no desenvolvimento in-
tegral das crianças, especialmente na edu-
cação infantil. Elas são muito mais do que 
momentos de diversão; são experiências 
que promovem a construção de habilidades 
sociais, cognitivas, emocionais e culturais, 
proporcionando uma aprendizagem signifi-
cativa e conectada com o contexto histórico 
e social de cada comunidade.
Ao integrar brincadeiras tradicionais no am-
biente escolar, educadores têm a oportuni-
dade de estimular a colaboração, a criativi-
dade, a comunicação, o respeito às regras e 
a negociação de conflitos entre as crianças. 
Essas atividades contribuem diretamente 
para o fortalecimento da identidade cultural 
das crianças, pois elas passam a vivenciar, 
valorizar e transmitir as tradições de suas 
culturas locais. Além disso, essas brincadei-
ras são inclusivas, promovendo a participa-
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ção de todas as crianças, independentemen-
te de sua origem ou condição social.
As brincadeiras tradicionais também de-
sempenham um papel importante no de-
senvolvimento emocional das crianças, en-
sinando-lhes a lidar com emoções como a 
frustração, a alegria, o medo e a excitação. 
Elas aprendem a equilibrar vitórias e derro-
tas, a respeitar os outros e a negociar suas 
emoções e necessidades dentro do grupo, 
o que favorece a construção de habilidades 
sociais e de resolução de problemas.
No contexto atual, em que muitas vezes se 
priorizam tecnologias e brinquedos eletrô-
nicos, as brincadeiras tradicionais oferecem 
uma alternativa rica e saudável, que resga-
ta o valor do brincar simples e da interação 
direta. Elas reforçam a importância do jogo 
coletivo, da conexão com o outro e da valori-
zação do tempo presente.
Em suma, as brincadeiras tradicionais são 
ferramentas poderosas para o desenvolvi-
mento global das crianças, e sua inclusão no 
processo pedagógico das escolas é essencial 
para formar cidadãos mais empáticos, cria-
tivos, responsáveis e conectados com suas 
raízes culturais. Ao resgatar e valorizar essas 
práticas lúdicas, garantimos que as novas 
gerações tenham acesso a um aprendizado 
mais pleno e integrado, fundamentado em 
valores que perduram ao longo do tempo.
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